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17. CONTRATO-PROGRAMA PARA O EXERCÍCIO DE 2019 - TEATRO

CIRCO DE BRAGA, E.M., SA:

Submetem-se à consideração do Executivo Municipal, com vista a

aprovação da Assembleia Municipal a minuta de contrato programa do

TEATRO CIRCO DE BRAGA, E.M., S.A. e respetivo parecer prévio, que

faz parte da minuta.

Gabinete de Apoio aos Órgãos Autárquicos



TEATRO CIRCO DE BRAGA, EM., S.A.

PARECER PRÉVIO SOBRE O CONTRATO-PROGRAMA

PARA O EXERCÍCIO DE 2019

Introdução

1. Para os efeitos do art.° 25.°jn.°6/alínea c) da Lei n°50/2012, de 31 de Agosto,

apresentamos o nosso parecer prévio sobre o valor do subsidio à exploração a receber

pelo Teatro Circo de Braga, EM., S.A. (doravante designado de “Teatro Circo’), do

Município de Braga com base no “Contrato Programa” no valor de 1 185 800 euros

para o exercício de 2019, cuja minuta se anexa (documento com dez páginas por nós

rubricadas e carimbadas).

2, O Teatro Circo constitui, no quadro das suas atribuições, um polo aglutinador e

despoletador de dinâmicas culturais junto do público, na cidade e na região, e tem

como objeto a realização de atividades culturais, de acordo com os princípios de

interesse público e as orienrações da Câmara Municipal de Braça, promovendo a

criação e fldelização de púbicos e o enriquecimento cultural dos seus cidacãos,

3. O valor do subsidio à exploração visa cobrir o déflce decorrerte do facto das

receitas operacionais anuais serem inferiores aos custos anuais das atividades

prosseguidas pelo Teatro Circo na óUca do interesse geral e tendo em consideração o

desenvolvimento da política de preços acordada com o Município de Braga.
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Responsabilidades

4. É ca responsablidade do conse:ho de administração do Teatro Circo o cálculo do

valor do subsídio à exploração com base nos pressupostos que Ine estão subjacentes,

tendo em conta os objetivos propostos e as condicionantes legais.

5. A nossa responsabilidade consiste em verificar a razoabilidade do cálculo do valor

do referido subsídio à exoloração, competindo-nos emitir um relatório profissional e

independente baseado no nosso trabalho.

Âmbito

6. O trabalho a que procedemos foi efetuado de acordo com as orientações técnicas

e éticas da Ordem dos Revisores Oficiais de Contas, inc’uindo designadamente os

seguintes procedimentos:

• Análise de razoabilidade da informação de base ao apuramento dos paâmetros

de cálculo da contrapartida económica;

• Verificação dos cálculos aritméticos subjacentes; e

• Revisão da consistência entre os dados quantitativos e a informação constante

da minuta do Contrato Programa.

7. O cômputo do subsídio no montante supra referido assentou na quantificação das

diferenças entre os oreços reais apurados com base no plano previsional de custos e

os preços efetivamente praticados pelo Teatro Circo para as atividades de

programaçâo própra.

8. A minuta do contrato prevê a forma de avaliação dos graus de eficácia no

cumprimento dos objetivos propostos e da eficiêrcia na utilização dos recursos

atribuídos em termos que, nas circunstâncias, nos parecem adequados.
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Parecer

9. Com base no trabalho efetuado,

conhecimento que permita concluir ou

adequado à prossecução dos objetivos

podemos concluir que nada chegou ao nosso

indicie que o valor do subsídio prevsto não seja

propostos.

10. Devemos, contudo, advertir que, frequentemente, os acontecimentos futuros não

ocorrem da forma esperada, pelo que os resultados reais poderão vir a ser diferentes

dos previstos, e as variações poderão ser materialmente relevantes.

Braga, 09 de novembro de 2018.

G. Castro, R. Silva, A. Dias & F. Amorim, SROC, [da.

(SROC 153, CMvM 20161463)

Representada por

u(flt ;

Fátima Amorim (ROC 127g, cMvM

de Castro (RocGaspar 160219)
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Contrato-Programa 2019
—1-li’

Teatro Circo de Braga, EM, S.A, A

Entre:

Primeiro Outorgante: Município de B»aga, com sede na Praça Municipal, 4704-514 Braga,

pessoa coletiva n.° 506901173, neste ato representada por Firmino José Podrigues Marques, na

qualidade de Vice-Presidente, do’avante identificado como “Municinio de Braga,

e

Segundo Outorgante: Teatro Circo de Bags EM, 5 A, com sede na Avenida oa Lioerdade, n

697, 4710-251 Braga) pessoa coietiva n2 500453954, aqui representado por Lídia Brás Dias e

Cldudia Te’eira Leite, na qualidade de membros do Consebo de Administração, doravante

ioentiíicado como “Teatro Circo”

Considerando que:

a) São atribuições da Câmara Municipal de Braga a implementação de atividades que

contribuam para o desenvolvimento cu;’tural do concelho, através da diversificação da

oferta cultural, da conqrnsta de novos públicos, cc acesso crescente da população à

criação e fruiçãc cuiturais.

b) A sociedade Teatro Circo de Braga EM IA., empresa municipal, cuio caoital social é

detido na totalidade pelo Municipio de Braga, tem como objeto n desenvolvimento de

ativicades cuturais de acordo com os principias de interesse piblrco (vide at9 50r9 1,

art 19 n.9 1 e at2 20° n2 1 da Lei n 50/2012, de 31 de agosto)

c) O Teatro Circo constitui um polo aglutinador e despoletador oe oinãmcas cut1rais

Junto co pub[co, na cdace e na região, e tem, como objeto, consagrado nos seus

Estatutos (artigo 2w), a realização de atvidades culturais de acordo com os orincípios de

interesse público e as ocien rações da Câmara M..,nicipai de Braga para a sua

p’ ograma;ão anual.

d) Neste contexto, a missão do Teatro Circo é dinamizar e elevar a auvicade cultural de

Braga, nas á-eas das artes do palco, pro-r. ovendo a clação e fidehzação de púbicos e o

Enriquecimento cultura dos seus cidadãos.
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e) Esta m ssão refletese nos objetivos estratégicos e orogramação cuural do Teatro

Circo. os ouais constam dos Instrumentos de Gestão Previsionai e visam,

nomeadamente:
1/

1. A aposta numa programação eclética, de elevada Qualidade, diversificada e

aorangente,

ii A abertura do Teatro Circo à comunidade e aos criadores locais;

o A cração e fidelização de públicos;

iv. O desenvolvimento de uni modelo de gestào sustentávei;

v. O reforço da notoriedade e posicionamento do Teatro Circo.

f) Para o prossecução dos objetivos acima definidos, o Teatro Circo cesenvolve um

programa cultural próorio, diverso na sua temática, abarcando todas as áreas culturais

)desde o teatro, dança e músca e outras artes do esoetácuto, ao cinema, exposições,

debates e conferências sob o tema da cultura), passando também pe1a formação oe

públicos e visitas ao Theatro, reo’esentanco mais de metade das atividades acolhidas

nas suas insta!ações, a nar de uma programação externa que decorre dos auguees de

sala e prestações de serviço que realiza.

gi A programação desenvolvoa pelo Teatro Circo, que se Quer abrangete no que

concerne aos seus públicos-alio, acessivel a todos e promotora de um maior

conhecimento e frução cultural, impiica a prática de urna coãlica de oreços eduzidos,

com descontos adiconais para segmentos específicos da população Esta prática,

decorente da sua natii’eza de serviço puolico, limita necessariamente as receitas

aueridas no âmbito das atividades de programação interna concretizadas, peio focto

de não serem executadas a preços de cercado sendo estas receitas deficitárias para

fazer face ans custos que as respetivas atividades acarretam,

h) Assim, é necessáro dotar o Teatro Circo dos instrumentos financeiros que lhe permitam

fazer face ao défice suoracitado, garantinoo as condições necessãras para a

concretização do orograma cultural

O subsdio à exploração a atchuir à enioresa municioal, como contraoartirja das

obrigações assumidas neste âmbito cepende da celebração cc Contrato-Programa.

forma esta exigida co conformidade cor o disposto no art.2 372 da Lei n° 50/2012,

cozendo defnir-se o seu obieto, montante do subsíoio à expiuração, ob-igações dos

outorgentes e, ainda, os indicaio’es e objetivos a atingir
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É celebrado o presente Contrato-Programa, que se rege pelos termos e condições constantes

das cláusulas seguintes, que os contraentes livremente estipulam e reciprocamente aceitam

ü
Cláusula 1.

(Objeto)

O presente Contrato-Programa visa disciplinar e regular a atriouiçào oe um subsidio à

exolcraçào pelo Municipio de Braga á empresa municipal Teatro Circo de Braga decorrente do

desenvoHmento de urna política de preços acorcada entre as partes outorgantes, e que visa

cobhr os custos econáncos que a empresa suporta por força da exigência de prossecução da

sua atividade conforme o interesse geral, imposta pelo Município de Braga.

Cláusula 23

(Finalidade e objetivos)

1. De acordo com o definido na cláusuia 1, o Contrato-Progm ama visa a concretização da

programação interna do Teatro CVco, contribuindo para os principais objetivos estratégicos do

seu piano de atividades.

2. São oh]etrvos est’atégicos inerentes á celebração do presente Ccctrato-Progama,

mc cade em sede de considerandos, os seguintes

i. aposta numa programação eciética, de ei’evada qualdade, diversificada e abrangente:

ii. A abertura do Tecto Circo à comunidade e aos criadores locais;

ii,.A criação e idelização de publicos;

iv, O desenvo’vimento de um modelo de gestão sustentável;

v O reforço da notoriedade e posicionamento do Teatro Circo.

3. Para dar sequência aos objetivos estratégicos acima indicados roram definidos os seguir ter

objetivos específicos.

a Reforço e nualificação da oferta cultural do Teatro Circo, através da diversificação e

incremento dos espeticu os que permitam o crescimento sustentado de público;

b) A abertura da programação do Teatro e do ser; equioamento cultura à cidade, e ao

mov1meto assocrarivo artístico-cultural local e regionai;

cl Refcrço do nmcgrama de formação de públicos e do serviço educativo no âmbito da

programação do Teatro Cimo;

dr Anosta num mode?o de co’nuicação i’:tegracio e efeti;o, mais dreccionadc, pre

inte nsifin!e e toue tmnis proima a relaçêo cn ‘os t nos;
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e) Reforço das receitas próprias do Teatro Circo e concretização de novas fontes de 4
financiamento.

f) Otirnização contnua dos custos ra operacona’rzação da o-ogRmação interna.

CáLSUIa 3A

(Regime da comparticipação financeira)

1. O montante da comoarticipação financeira a atrbuir ao Teatro Circo é ce 1.185.830€ {tm

milhão, cento e oitenta e cinco mi! e oitocentos coros), a ser tansfei ido da seguinte forma:

a) 11 Transfeércias mensais de 100000€ (cem mil euros}, entre janeiro e novembro de

2019. inclusive, valor que deverá ser trasfeido até ao dia 20 de cada mês:

b; Transfer;cia de 85.800€ oite-ta e circo mil e oitocentos coros), até 10 de dezembro

oe 2019;

2. O valor da comoartic’pação financeira visa cobor o défice cecorrente do facto das receitas

oneracionais anuais serem inferiores aos custos anuais das atividades prosseguidas pelo Teatro

Ci-co na orica do ;rtcresse gera! e te”do em consderação o desenvolvirie”to da ooítica de

preços acordada entre as pates, corro se demonstra no Anexo 1 ao presente contrato

Cáusula 4..

(Obrigações do segundo outorgante)

1. O segundo outorgante ohrga-se a apesentar, ao prmeiro outorgante, relatórcs timestrais

de execução dos l-’strumentos de Gestão Pevisieal e. ainda, uni relatório final referente ao

desenvolvimento do Contrato-Pragrarna celebrado, identificando a missão aesenvoivida e os

objetivos alcançados, descrevendo as atividades realizadas e apresentando indicadores quarto

aos resultados obtidos.

2. Do reatório Final, a apresentar ate frnai de abril de 2323, constarão as políticas de peços

concretizadas, das qoaic deccrrom receitas oneracionais, no ano em curso, inferiores aos custos

anuais, de acordo coro o defln’do nos lei mos do art 9473 da Lei n9 50/2012.

Cláusula S.

(Indicadores de Ef’cácia e Eficiência oara 2019)

Consideranoo os obietivos def,r;dos na ciáusula 2 e po- o dar curlcr’rnento ao disoosto

no n9 1 da clâusula 1, no cue concerne à medição oa sua realização, são definidos os seguintes

moicad ores.
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Cláusula 6fi

(Acompanhamento e fiscalização)

A Câmara Municipal de Braga reserva-se o direita de verificar o cumpnm.ento do disposto no

presente Contrato-Programa através do acompanhamento das ações propostas e desenvolvidas

pelo Teatro Circo.

Cláusula 7.

(Incumprirnento da cláusula 3)

A falta de curnp- imen to das obrigações constantes da cláusula 3 ou a mora no seu

cumprimento implica, salvo facto devidamente justificado e aceite peo orimeim outorgante.. a

impossibilidade de celebraçào de novo Contrato-Programa.

Cláusula 8.

(Vigência do contrato)

O ContratoPrograma produzirá os seus efeitos após a obtenção co Visto no Tritunar de Contas

e vigorará no ano de 2019.

Cláusula 9•

(Aceitação)

O presente Contrato-Programa a submeter para aprovação pelo Executivo Munipal, vai ser

assinado pelo vimeiro e segundo cutorgantes

Cláusula 10.

(Compromisso)

Ao presente Contrato-Prog-ama foi atribuido o núrrero de compromisso xx, nos termos da Le

de Comoromissos e Pagamentos em. Atraso.

Braga, xx de novembro de 2018

o Vice-Presidente da C M de Braga A Administração do Teatro Circo EM, S.A.

Anexo 1 — informação relativa ao cálculo do subsídio à exploraçrc

b
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Anexo 1 — Informação relativa ao cálculo do subsídio à exploração

No presente anexo apresenta-se a informação de sunorte ao cálculo do subsídio à exploração,

sendo i abicados os pressu postos sunacentes ao valor apresentado.

a) Estimativa de espectadores/públicos das atividades apoiadas

O cálculo do número de eventos e respeuvo público teve ei’ consideração a média de púbico

nos evenros de programação interna dos últimos 4 aros, os eventos de programação interna

realizados nesse periodo e a estimativa do que se pretende concretizar em 2019.

— rNéd1ode
N eventos público por Público Total

previstos 2029 evento previsto 2019

Sessões cc C:nema
——

j ,_1I0i

FormaÇàodePubúcos 40i 20; 8CD

Outrcs Lentos _______Hi___._ 3322

1 Lentos Media Arts 22 3401 7480

-0

Lfai

_____

b) Estimativa de públicos por tipo de bilhete

A estimativa cc pu5 icos por tipo de descoflto, que abaixo se apresenta, foi calculada com base

na distribuição dos descontos atribuidos por tinos de eventos em 2018 e considerando a

tipologia de eventc’s a realizar era 2319. Nas tabelas seguintes apresenta-se a previsso de

descontos por tipo de evento e o seu impacto ua bilheteira de 2019.

1
2O%%

iEspetcu.os ‘S’u 10zc1 —
25/e —-

20/e

[.ssõescae cinema
-

_____
____

DA- 10%’

Corr,ação de Públicos

___________

00%

______

0% 10% 30%

0tros Lentos -,

E

—----— ‘—••r
atentos Mecia Ais ,t0, 8% 22% 30j

Z.

-

65%

______

hetes Inteiros Desconto20% Desconto5Çjrattos

LoetácL;1os ._.

14 5L 32301 8075 - -— 6450

i Snssors dc Orerna

_______

—
1771 — — 0 2iaa

,Outroslventos 1050 0, 0 2450i

LEventos Media Ais

_____________

2 992 595 1 645; 2 244

-

_____

280:01 -

21108 3828] 12 7941 12 8lCi

0s bilhetes relativos aos camarotes alugados a empresas são r1r SOns eu :nloa dos bibetes gratudos,

oado cue o Pagara rtv cc camarote e eíet.aado intagralnierite e de fc-ra arcecipaca, “ão sendo

rpl’caca a emissão de bilhetes no prounio evei tu



e) Preços médios por área e preços de mercado

O quadro seguinte apresenta o valor médio do preço do bdnete (IVA incluido) por arca de

aticloade da orogramação nterr;a, face ao oreço de mercado que teia que ser praticado pela

empresa, ainda que visando a obtençào de um lucro minimo

Preço Médio

Preço Médio Bilhete com Valor Reai

____________

Bilhete Inteiro descontos Médio Bilhete

Espetcuos

__________________

H

orPL

1 Catres Eventos j 10,0€ 3,0€ 21 €

-. ,—

[ventos Meca arts b,U € ‘*0 Ci 3z t

L__

Os oreços acima apresentados para o bilhete inteiro, a serem praticados em 2019 pelo Teatro

Circo de Braga, correspondem a um valer médio por evento, variando, por princípio, num

intervalo pré definido como Municipio, a saber;

bcrandePúbkoi Público escolar

Sessões de Cinema
i 4,00€ na.

orrnarão de Públicos

________

5,00€ 20,00€l i3s€ 10€’

sEventos

_____

so- 125€i 3,Sc - S€i

e’itos Meda Arts ‘5€ 12,S€j 35€ - Sfj

‘/icita i 3,50€

na. — ‘Se ap, ice

Não obstante os va’ores acima indicados, previamente à aprovação ca programação especírica,

numa base bimensal, é realiaada uma .munião para a arr’ovação do oreço estabe’ecido oa

cada atividade a realiza, podendo os mesmos serem austados

d) Plano previsional de rendimentos — Programação Interna

Face ao acima exposto, e considerando as atividaoes e oúh icos estimados, fc’. deíirdc o

seguinte aluno n’evisional cc rendimefltos:

jEcs PmgramaçãoinemaV&oroni

B retira i ia,’ os €

B’:’actez inm,’,rcs 23 801 €

d’neres com josconto i&’2 715€

Prc-ven,as 17550€

Ca’rõas jadruárera 19 dOS €

catroon/Apoc Evoot.as — - - 8000€

Tot&
--

€1
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e) Plano previsional de custos— Programação Interna

Para a imptementacãc das auvidaces. estimaram-se os custos cue se resumem r a tabela //
seguv’te

Custos Programação_Interna Valor

oo

-
.———

1 ii

- 1——
“

622 08

Instaiaçoes e seupamentos tiO ±56

3IZZJZZliZZJasaI

Para a definição destes custos foam assumidos os seguintes pressuposros:

Relativamerte aos custos de programação, o cotaria estimada foi calculado com

base nos valores médios relativos aos cachés e despesas de produção, conside’a-ico o

tipo de atrzidades a desenvolver em 2019.

As descesas coro comunicação, no que concerne a mate-iais e serviços de marketing

são afetas na mesma prooorçãc que o número de eventos oa programação inrerna

representam no total de eventos realizarjos no Teatro Circo (exceto alugueres oe sa-a.

para os quais não são reaHzacas ações de comunicação). Esta proporção é calculada

com base em dados históricos e considerando o que se espera em 2010, tendo sido

assutudo um “a or médio de 70%, conforme a tabela jnfra. Já as despesas com

anúncios e media são consiceradas na totalidade, nado que acenas são realizadas para

a programação interna.

Média anJaTl

__

-

0p18)

Total E-ventos Teatro 6rco_(exceto ai -g ueres1 363

fl%aromaçã.aurna/covenro7oyoi

3. As desoesas com a Ecurpa, bem como as desoesas com as Instalações e Equinamentos,

são afetas na pmoorção das ativdades internas no lotat das atividades do Teatro, urna

vez que a ecropa e as rostalações são ut:irzadas co’ todos estes eventos °ara o ee:to

consLderamos 65%, face á mediu dos anos anteriores e o exoectavel cara 2019:

— Média anual -.

________

(2015-2028) -

L orar Eventos Teatro 0rco 386

EVL’nIOS prcgra-nação :.nterna 254

Pmograrnaçãc_‘oterna/Torai Even:os 1 65%



Subsídio à Exploração

Face aos rendime-dos e custos acima aoresentados, e tendo aon base o dferenciaI entre o /

oreço real e o preço praticaoo nela Teatro Circo para as atividades de orogramação própria1

estima-se a atribuição do subsídio à exloacão no montante de 1185800€ L

VO19

Rnc’menffos Proganaçãc_Interna 382 734 €

Custos Programação interna

______

1 558 534 €

êFceCeraco=_Suus:dioàExpioração 1 185800€
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